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INTRODUÇÃO 

De maneira geral, o engenheiro é conhecido 

como o inventor ou o projetista. Dificilmente são 

encontradas outras palavras voltadas para este 

profissional. É escasso o conhecimento da sociedade 

sobre muitas áreas da engenharia. O fato é que a 

sociedade está amplamente aplicada e associada às 

ciências exatas. E, como é dito, se a matemática se 

apresenta em tudo, a engenharia possui diversas 

facetas diferenciadas entre si. 

O controle e automação é uma área recente, 

ganhou força com a Terceira Revolução Industrial e 
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tem substituído o que antes era produzido e operado 

com energia elétrica e com a ajuda de colaboradores. 

Esta vertente visa à implementação de sistemas 

automáticos, utilizando máquinas, robôs e softwares 

para fazer o que anteriormente eram trabalhos 

eminentemente manuais. Fazendo a análise e 

aplicando-a corretamente, uma linha de produção 

pode ganhar velocidade e manter uma padronização 

de seus produtos sem exigir o desgaste total de seus 

funcionários. Em épocas anteriores, havia 

ocorrências de desgastes físicos e distúrbios 

musculares devido à repetição constante de um 

único movimento.  

Para o engenheiro de controle e automação, 

aquele que se encontra inserido nesta área, é 

necessário ter conhecimentos além de projetar e 

inventar coisas. Esse profissional consegue aliar as 

potencialidades da engenharia em elevar a 
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produtividade das coisas com as potencialidades e 

fraquezas humanas. Ao fazer isso, consegue produzir 

sem debilitar, deixando a potencialidade humana 

para atividades mais nobres e edificantes. 

Neste livro estão contidas as descobertas 

feitas sobre os conhecimentos que os engenheiros de 

controle e automação devem ter para contemplar as 

exigências do seu mercado de trabalho. Está dividido 

em duas partes. A primeira está organizada em dois 

capítulos de cunho teórico, cujo objetivo é destacar 

o que a ciência sabe sobre os conhecimentos e seus 

tipos mais frequentes. A segunda, também contida 

em dois capítulos, apresenta os conhecimentos 

exigidos individualmente por cada empresa 

pesquisada e de forma global, sintética, as exigências 

do mercado de trabalho. 

Espera-se que, com essa contribuição, a 

formação dos engenheiros possa ser aperfeiçoada, 
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para que esteja em consonância com aquilo que deles 

será exigido, e também para que cada um possa 

proceder ao seu autodesenvolvimento e 

autocapacitação. Afinal, suas competências, que são 

a junção de conhecimentos e habilidades, dependem 

única e exclusivamente de cada um deles. 
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O QUE SÃO CONHECIMENTOS 

A ciência contemporânea vê os 

conhecimentos como equivalentes a informação ou 

a ela vinculados, como mostram os estudos de Olson 

(2020), Srivastava e Dubey (2020), Mohammad et al 

(2020), Jarrah e Alkhazaleh (2020) e Santoso, Kessi e 

Anggraeni (2020), constantes do quadro 1. Isso 

significa que, para esses autores e para a maior parte 

da literatura, a informação é a matéria-prima de todo 

conhecimento. As diferenciações aparecem apenas 

na forma como essa matéria prima é manuseada e 

com outros aspectos com as quais se relaciona. 
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Quadro 1. O que são conhecimentos 
Autores Conhecimento pode ser definido como... 

Olson (2020) informação mais os vínculos causais que ajudam 
a dar sentido a essa informação e como um 
processo que estabelece e articula esses vínculos 

Srivastava e 
Dubey (2020) 

um pedaço de informação útil para um processo 
de tomada de decisão e uma coleção ou montagem 
estruturada de tal conhecimento é considerada 
uma base de conhecimento 

Lopes e Farinha 
(2020) 

uma combinação fluida de experiências 
enquadradas, valores, informações contextuais e 
percepções de especialistas que fornecem uma 
estrutura para avaliar e incorporar novas 
experiências e informações 

Mohammad et al 
(2020) 

uma informação que é consolidada juntamente 
com antecedentes anteriores, experiências, 
conjunto de pensamento e reflexão 

Jarrah e 
Alkhazaleh 
(2020) 

uma informação contextual que pode ser usada e 
aplicada como fatos, conceitos, regras, princípios, 
pensamentos, julgamentos, intuições e 
sentimentos 

Santoso, Kessi e 
Anggraeni (2020) 

qualquer informação mantida pela organização 
que pode criar valor 

Hashim (2020) uma combinação organizada de ideias, regras, 
procedimentos e informações 

• Ng (2020) a compreensão teórica ou prática (ou seja, fatos, 
informações e habilidades) de um determinado 
assunto 

• Angelo et al 
(2020) 

a compreensão de um assunto, que resulta da 
experiência ou aprendizagem, aplicada na 
resolução de problemas ou no desenvolvimento de 
conceitos 

Fonte: dados coletados pelos autores. 
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Autores como Lopes e Farinha (2020) e 

Hashim (2020) apresentam uma percepção do 

fenômeno como combinação. A informação 

aparece, portanto, como uma das matérias-primas ou 

elementos do conhecimento, com os quais se mescla, 

tanto de forma fluida (LOPES; FARINHA, 2020) 

quanto de forma organizada (2020), para se 

estabelecer. É essa combinação, de fato, que gera o 

estabelecimento do conhecimento. 

Nos estudos de Angelo et al (2020) e Ng (2020), 

o conhecimento é equivalente a compreensão. 

Conhecer é compreender. Enquanto tal, é necessário 

o reconhecimento de que esquemas lógicos existem 

e que podem ser compreendidos, o que exige, por 

sua vez, alguma forma de manuseio (ou de 

combinação). Não importa, aqui, a forma e nem o 

meio da combinação e manuseio, mas o 

reconhecimento de que o cérebro e a mente 
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cumprem uma função essencial para que o 

conhecimento se realize e se estabeleça. A 

compreensão é realizada com a participação do 

cérebro e da mente, duas instâncias que trabalham 

juntas, mas que são separadas. O cérebro é físico; a 

mente, extrafísica. 

Dessa forma, os conhecimentos são 

informações, combinações e compreensões dos 

fatos e fenômenos do mundo. A razão dessa 

inferência é decorrente do fato de que quem 

conhece, conhece alguma coisa. Conhecer é verbo 

transitivo direto. Então o conhecimento é 

conhecimento de algo. E não se pode conhecer algo 

que não exista, entendido o existir na sua capacidade 

de ser percebida a sua presença. 

Quando alguém diz que “uma árvore é alta”, 

pode estar vendo ou pegando aquele objeto, em que 

visão e tato são meios de percepção de presença. 
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Quando diz que o vento está forte, o faz a partir do 

uso do tato ou impacto que o vento causa no corpo, 

que é outro recurso de captação de percepção. Ainda 

que invisível, o vento pode ser percebido e, portanto, 

existe. Daquilo que não se pode apreender com o uso 

dos sentidos e da mente (como as equações 

matemáticas, que não têm percepção física, mas 

extrafísica), portanto, nada se pode falar porque não 

se pode conhecer. 

Para efeito deste estudo, conhecimento é toda 

forma de percepção dos sentidos dos fatos e 

fenômenos do mundo. Os sentidos representam 

alguma forma de racionalidade, que pode se dar de 

diferentes formas, desde a simples captação de um 

sinal até a mais complexa compreensão dos 

fenômenos abstratos. Quem conhece, conhece, 

então, alguma lógica, algum sentido naquilo que 

conhece. 
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Os conhecimentos que fazem parte dos perfis 

profissionais, por exemplo, são circunscritos a 

determinada área, ainda que, na atualidade, sejam 

decorrentes de uma pluralidade de campos, 

configurando a chamada interdisciplinaridade. 

Assim, pode haver tanto os conhecimentos básicos 

(como matemática e raciocínio lógico), quanto os 

avançados, como os enlaces topológicos; tanto os 

instrumentais, como programação, aos 

profissionalizantes, como a elaboração de projetos 

de engenharia. É preciso, assim, conhecer alguns 

tipos de conhecimentos, segundo a ciência. 
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TIPOS DE CONHECIMENTOS 

Há vários tipos de conhecimentos catalogados 

pela ciência. O estudo de Kunhikannan e 

Ramachandran (2020) apresenta três deles: objetivo, 

subjetivo e de experiência. O conhecimento objetivo 

seria aquele que, pelo menos de forma presumida, 

corresponde aos objetos da natureza (BENDER; 

HOLMES, 2019). O conhecimento subjetivo é 

aquele interior ao sujeito, criação de sua mente 

(MUSHAANDJA, 2013), em que o próprio sujeito 

se torna parte dele (THORPE, 2013). Já o 
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conhecimento da experiência é resultante da vivência 

do indivíduo. 

O estudo de Nesner, Eismann e Voigt (2020) 

identifica apenas dois: o implícito, conhecimento 

subjetivo difícil de ser formalizado, articulado e 

transmitido, e o explícito, que é passível de tradução 

para a linguagem formal, assim como ser objeto de 

analogias e representado em imagens. O meio 

diferenciador, aqui, é a possibilidade ou não de 

representação daquilo que o indivíduo conhece. 

A pesquisa de Londong, Hadromi e Haryadi 

(2019) apresenta sseis tipos distintos de 

conhecimentos. O primeiro é o Direto, obtido 

diretamente da fonte (KIM; TOKAWA, 1989) sem 

que o indivíduo faça qualquer esforço para conhecer 

(MOSCOVICI, 2000). O segundo é o Indireto, que 

é aquele que não vivenciamos e nem presenciamos 

(GITTENS-ST. JUSTE, 2012), mas que 
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aprendemos por outros meios, como na leitura de 

textos e na assistência de notícias na televisão. O 

terceiro é o sensório, alcançado através dos sentidos, 

como a diferenciação do gosto ácido para o doce. O 

quarto é o conceitual, que se caracteriza pelo uso de 

conexões cognitivas (GROTH; BERGNER, 2006) e 

lida com o desafio de explicar “o que é” (WATTS; 

HODGSON, 2019), o que existe. O quinto é o 

Particular, de pequena amplitude, que se concentra 

sobre os detalhes das coisas. E o sexto é o Universal, 

de grande amplitude, quase sempre resultado da 

inferência que se faz dos conhecimentos particulares. 

Othman et al (2019) citam os tipos Tácito e o 

Explícito. O tácito é o que é inerente às pessoas, está 

implícito nelas e é manifestado através de seus 

modelos mentais e atitudes, por exemplo. O explícito 

é o que pode ser representado. Nota-se muita 
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semelhança dessa tipologia com a de Nesner, 

Eismann e Voigt (2020). 

Finalmente, o estudo de Radmehr e Drake 

mostra quatro tipos de conhecimentos. O primeiro é 

o Factual, baseado nos fatos e nas coisas; o segundo 

é o conceitual, que envolve relações cognitivas, como 

mostrado anteriormente; o processual, que tem 

como desafio explicar “como” as coisas acontecem; 

e o metacognitivo, que é o que é fruto da vivência e 

aprendizado das coisas do mundo e é intrínseco ao 

indivíduo (BLACK, 2004; COSKUN, 2018; LI; 

CHUN, 2015). 

O quadro 2 sintetiza os achados da literatura 

para a questão norteadora que procurou saber quais 

são os tipos de conhecimento que a ciência 

apresenta. De forma geral, os conhecimentos 

humanos catalogados apresentam uma relação 

sujeito-mundo, ou seja, o sujeito conheceria aquilo 
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que está fora dele (que está no mundo) e também 

aquilo que está dentro dele, intrinsecamente. 

Quadro 2. Tipos de conhecimento 
Autores Tipos de conhecimento 

Kunhikannan e 
Ramachandran 
(2020) 

Objetivo: relativo aos objetos da natureza 
Subjetivo: é interior ao indivíduo 
De experiência: é fruto da vivência 

Nesner, 
Eismann e 
Voigt (2020) 

Implícito: subjetivo, difícil de formalizar, 
articular e transmitir a outros 
Explícito: traduzido para a linguagem formal 
e articulado em palavras e imagens 

Londong, 
Hadromi e 
Haryadi (2019) 

Direto: obtido direto sem ato de vontade 
Indireto: não vivemos e nem presenciamos 
Sensório: é o gerado pelos sentidos 
Conceitual: envolve conexões cognitivas, 
lida com o “saber o que” 
Particular: localizado, que leva ao universal 
Universal: ampliado, derivado do particular 

Othman et al 
(2019) 

Tácito: incorporado nas pessoas em modelos 
mentais, atitude, crenças culturais, valores etc. 
Explícito: é formalizado e codificado 

Radmehr e 
Drake (2018) 

Factual: baseado em fatos 
Conceitual: envolve relações cognitivas 
Processual: lida com o como 
Metacognitivo: conhecimento de mundo 
armazenado pelas pessoas como criaturas 
cognitivas 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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Para isso, utiliza diferentes meios de 

demonstrar o que sabe, tanto os explícitos, como 

livros, artigos científicos e vídeos, por exemplo, 

quando implícitos, quando consegue resolver 

determinado problema com o uso de variados 

conhecimentos de diversos campos do 

conhecimento de forma combinada. Na verdade, a 

solução é uma forma indireta de demonstração 

daquilo que o indivíduo sabe. 

O que queremos mostrar é que o mundo dos 

conhecimentos é um desafio para todo ser humano. 

É através dele que ele conhece o mundo e, 

indiretamente, conhece a si mesmo. E, nos tempos 

atuais, é por meio do conhecimento que ele aumenta 

sua capacidade de fazer coisas, resolver problemas e 

lidar com os fatos e fenômenos do mundo. Quando 

isso é planejado de forma a cobrir determinado 

campo do saber com vistas ao exercício de uma 
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profissão, tem-se o que se pode chamar de 

conhecimento profissional. 

Neste sentido, para este estudo, os tipos de 

conhecimento estão restritos apenas ao escopo da 

formação profissional do engenheiro de controle e 

automação. O que se quer saber, com isso, é que 

conhecimentos o mercado de trabalho exige do 

futuro profissional. Não se está interessado no que 

ele tem que ser capaz de fazer (campo das 

habilidades) e nem sobre como deve ser capaz de agir 

(campo das atitudes), mas apenas do que ele tem que 

saber, entender. A razão disso é que o conhecimento 

está restrito apenas à compreensão de esquemas 

lógicos, que precisam ser conhecidos, para que, 

depois, sejam manuseados, gerando as habilidades. 
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CONHECIMENTOS EXIGIDOS 
PELAS EMPRESAS 

Para identificar os conhecimentos exigidos 

pela empresa foi feito levantamento na internet, à 

procura de oportunidades de empregos, seja 

diretamente nas páginas das organizações, seja 

através de veículos especializados, que tratam da 

formação profissional e colocação e recolocação no 

mercado de trabalho. 

Como nesses anúncios não estão divididas as 

exigências em conhecimentos (o que os profissionais 

devem conhecer), habilidades (o que os profissionais 
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devem saber fazer) e atitudes (como os profissionais 

devem se comportar e agir), utilizou-se o quadro de 

referência do capítulo anterior, sobre os tipos de 

conhecimentos, para elaborar os esquemas 

sintetizadores dos conhecimentos exigidos por cada 

empresa. 

Aqui serão apresentados como diferentes 

visões, em que cada empresa apresenta a sua. A razão 

desse procedimento é que as necessidades de uma 

organização difere das de outras. Os conhecimentos 

necessários para uma, portanto, geralmente são 

distintos das demais. É preciso conhecer a realidade 

de cada uma para que se possa, depois, ter uma visão 

do conjunto. 
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Visão do Guia do Estudante 

O Guia do Estudante apresenta quatro 

conhecimentos importantes exigidos para que ocorra 

a contratação dos engenheiros de controle e 

automação nas empresas. O primeiro deles é a 

capacidade de efetuar a programação de máquinas. 

Para que haja o emprego deste conhecimento são 

necessários alguns fatores. Dentre eles estão o tipo 

de linguagem de programação a ser utilizada, o 

funcionamento da máquina, o tipo de controlador e 

sua aplicação. 
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O segundo conhecimento é a adaptação de 

softwares aos processos industriais. Esse 

conhecimento está de certa maneira conectado com 

o anterior. Sendo software todo programa que 

comanda o funcionamento de um computador, a sua 

adaptação para os processos industriais acontece 

quando há modificação em um formato de 

programação para o que mais se adeque ao 

controlador do processo que será aplicado, como 

mostra a figura 1. 

 
Figura 1. Visão do Guia do Estudante 

 
Fonte: Dados coletados pelos autores 
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O terceiro conhecimento é a gestão, a 

capacidade de administrar métodos, ideias, maneiras 

de execução e as formas de apresentação do que será 

feito. Esse conhecimento é essencial para que o 

engenheiro de controle e automação consiga cumprir 

seu afazer sem que adicione mais do que o necessário 

para o resultado final.  

O quarto conhecimento encontrado foi a 

manutenção de máquinas. Este conhecimento só 

poderá ser efetuado se o engenheiro souber onde 

está o problema e a maneira de consertá-lo sem 

agravar a situação. Para isso, é de suma importância 

que o profissional tenha o entendimento prévio da 

arquitetura do maquinário. 

  



CONHECIMENTOS DO ENGENHEIRO DE CONTROLE E 
AUTOMAÇÃO EXIGIDOS PELO MERCADO 

 28 

 

Visão do Guia da Carreira 

O Guia da Carreira apresenta cinco tipos 

diferentes de conhecimentos a serem levados em 

consideração para a contração de um engenheiro de 

controle e automação, como mostra a figura 2. O 

primeiro é robótica industrial, que se trata do 

emprego de máquinas ou robôs para a substituição 

do ser humano em determinada tarefa, visando ao 

funcionamento mais eficiente e contínuo de 

determinada atividade. 
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Figura 2. Visão do Guia da Carreira 

 
Fonte: Dados coletados pelos autores 

 

O segundo conhecimento importante são os 

acionamentos hidráulicos e pneumáticos, cuja 

finalidade é saber a pressão necessária para que a 

máquina funcione com adequação. No acionamento 

hidráulico são utilizados fluidos, geralmente óleos, 

que são postos sob pressão e utilizados em sistemas 

que façam o uso de muita força e velocidade. No 

acionamento pneumático é utilizado ar comprimido. 

O robô ao qual esse mecanismo for empregado 
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deverá ser de pequeno porte e com poucos graus de 

liberdade. 

O terceiro conhecimento é a automação da 

manufatura, que visa a empregar uma máquina para 

substituir uma função, anteriormente manual. Aqui 

reside, por exemplo, o compromisso da engenharia 

em aliviar o fardo da fadiga a que todo corpo 

humano está sujeito. 

O quarto conhecimento é a mecatrônica. A 

mecatrônica vem da junção da mecânica e da 

eletrônica, mais os conhecimentos de programação. 

Para isso, é necessário o entendimento das áreas 

afins como elétrica, cinemática, dinâmica e raciocínio 

lógico. 

O quinto conhecimento necessário é a 

modelagem de sistemas automatizados, que é o ato 

de transformar de uma maneira mais simplificada um 

sistema automatizado. Modelagem para a engenharia 
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é o ato de demonstrar, física ou simbolicamente, um 

sistema ou parte dele. A modelagem é necessária para 

que se tenha a garantia de que um determinado 

mecanismo ou solução funcionará a contento, antes 

que possa ser colocada em prática. Modela-se, 

simula-se antes, para que sua implementação seja 

segura. 
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Visão da Catho 

São quatro os conhecimentos exigidos pelas 

empresas, segundo a Catho, para a contratação dos 

engenheiros de controle e automação. O primeiro é 

a automação industrial, que consiste no emprego de 

máquinas para a substituição eficaz e contínua do 

trabalho humano. Isso leva o “chão” da fábrica a 

aumentar sua produção média. 

O segundo conhecimento importante é a 

automação residencial, também chamada de 

domótica, é a aplicação da tecnologia em tarefas 
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cotidianas com enfoque em promover mais tempo, 

conforto e economia. Pode ser aplicada a sistemas de 

iluminação, utilizando sensores para verificar 

presença e até o nível da iluminação natural para 

ativar, também pode ser usada em sistemas de 

segurança, irrigação de jardins, entre outros, como 

mostra a figura 3. 

 
Figura 3. Visão da Catho 

 
Fonte: Dados coletados pelos autores 

  

O terceiro conhecimento são os bioprocessos, 

que são a utilização de matérias-primas naturais para 
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a fabricação de peças, objetos e até para a obtenção 

de energia. Para isso, é necessário um estudo sobre a 

composição do material a ser utilizado e depois que 

for aplicado é submetido a testes de resistência. Caso 

seja aprovado nesses testes, seu uso será considerado 

adequado. 

O quarto conhecimento é a informática. Esse 

conhecimento trata dos saberes sobre o uso de 

computadores e demais dispositivos de 

processamento de dados. Para a informática, leva-se 

em consideração o hardware e o software do 

dispositivo, ou seja, a estrutura e a programação. 
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Visão da Cia de Estágios 

Segundo a Cia de Estágios, para a contratação 

de engenheiros de controle e automação, são 

exigidos cinco conhecimentos principais. O primeiro 

deles é a robótica industrial, que visa a substituir o 

trabalho humano em uma linha de produção por um 

robô, tendo em vista que este consegue manter sua 

produção em um padrão único, diminuindo, assim, 

possíveis erros devido à fadiga humana e 

aumentando a produção, devido à redução do tempo 
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entre trocas de funcionários, como descrito na figura 

4.  

Figura 4. Conhecimentos exigidos pela Cia de Estágios 

 
Fonte: Dados coletados pelos autores 

  

O segundo conhecimento exigido é sobre os 

acionamentos hidráulicos e pneumáticos, utilizados 

para o emprego em máquinas. O acionamento 

hidráulico se dá através de fluidos e se destaca por 

sua força e velocidade, enquanto o acionamento 

pneumático ocorre através de ar comprimido e se 
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aplica em sistemas de pequeno porte e com poucos 

graus de liberdade. 

 O terceiro conhecimento é a 

automação da manufatura, ou seja, automatizar um 

sistema que anteriormente era exclusivamente 

manual, aplicando um robô. 

A mecatrônica é o quarto conhecimento 

exigido. Ela recebe esse nome por ser a junção da 

mecânica, eletrônica e dos conhecimentos de 

computação. Seus subitens de estudo e aplicação são 

a elétrica, a cinemática, a dinâmica e a programação. 

O quinto conhecimento exigido é a 

modelagem de sistemas automatizados. Esse 

conhecimento consiste na representação, física ou 

simbolicamente, de um sistema ou parte dele. A 

modelagem é necessária para que testes de 

funcionamento e adequações sejam feitos antes que 

determinada solução seja colocada em prática. Como 
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consequência, esse procedimento reduz as 

possibilidades de erros, falhas e desconformidades 

ao permitir que elas sejam detectadas antes da 

implementação. 
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Visão da Mundo Vestibular 

A Mundo Vestibular apresenta 11 

conhecimentos exigidos para a contratação de 

engenheiro de controle e automação. O primeiro é o 

desenvolvimento de sistemas computacionais, que é 

a capacidade de esquematizar uma rede de 

dispositivos eletrônicos de maneira que todos eles 

conversem entre si através de algum software. 

O segundo conhecimento exigido é sobre 

projeto e execução de instrumentação, sensores e 

algoritmos. A parte de instrumentação trata de 
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entender e saber utilizar os equipamentos de aferição 

e geradores dentro de um circuito eletrônico; nos 

sensores, é saber a ativação, para que servem e de que 

maneira podem ser aplicados em um projeto; e, na 

parte de algoritmos, saber desenvolver uma lógica de 

programação que seja eficaz e funcional, como 

mostra a figura 5.  

 

Figura 5. Conhecimentos exigidos pelo Mundo Vestibular  

 
Fonte: Dados coletados pelos autores 
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O terceiro conhecimento fala sobre a 

certificação de projetos, que consiste na capacidade 

de um profissional tem de verificar se determinado 

projeto está sendo efetuado de maneira correta. O 

desenvolvimento de ferramentas computacionais 

aparece como o quarto conhecimento e nele o 

engenheiro deve ser capaz de programar softwares 

para diversas finalidades. 

Outro conhecimento é relativo à modelagem, 

simulação e controle de processos de produção, que 

deve ser feita organizando o processo a ser testado 

de maneira clara e averiguar se ele alcança pleno 

funcionamento. 

A previsão e o controle são áreas incluídas nas 

probabilidades e estatísticas do projeto. Elas tratam, 

geralmente, de possíveis problemas no 

funcionamento, prazo para manutenção, média de 
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produtos que irá passar pelo equipamento em 

determinado intervalo de tempo e assim por diante. 

Suas previsões e o controle do que acontece 

dependem de que tipo de máquina e em que sistema 

será empregado. 

A integração de processos é a capacidade de 

somar uma quantidade de diferentes tipos de 

processos em uma só funcionalidade. No caso o 

profissional da área deve possuir essa capacidade de 

integração de processos. Quando isso acontece, tem-

se a característica da multidisciplinaridade aplicada. 

Ter conhecimento da viabilidade técnico-

econômica é essencial, pois, ao fazer um projeto, 

deve-se levar em conta para que serviço será aplicado 

e se será viável em curto e longo prazo. Para isso, é 

preciso levar em conta o custo do fazer aquela 

operação, assim como o valor monetário necessário 

para deixar todo o sistema em funcionamento, e 
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também se essa operação irá necessitar de outros 

recursos após a aplicação. 

A padronização, mensuração e controle de 

qualidade são muito importantes para que as 

empresas permaneçam com um padrão único, 

entregando aos consumidores o mesmo produto, 

com as mesmas funcionalidades. Isso pode ser feito 

através de sensores e aparelhos que possuam 

inteligência artificial. O profissional deve entender de 

programação para que, quando não houver tal coisa 

ou não cumprir tal requisito, seja alertado ao sistema 

geral. 

O décimo conhecimento exigido é sobre 

instalação, montagem e reparo de equipamentos. 

Além do engenheiro projetar, ele também deve 

conhecer os equipamentos e ser capaz de fazer a 

instalação, montagem e manutenção de outros 



CONHECIMENTOS DO ENGENHEIRO DE CONTROLE E 
AUTOMAÇÃO EXIGIDOS PELO MERCADO 

 44 

equipamentos. Para isso, deve entender de estrutura, 

circuito interno e possíveis causas de um problema. 

Finalmente, a elaboração de orçamentos deve 

ser um dos principais conhecimentos do engenheiro. 

Deve haver equilíbrio entre vida útil e investimentos 

financeiros. Assim, devem ser levados em conta não 

apenas os valores, mas sim a vida útil, visto que, se 

for agregado um produto de menor custo e menor 

vida útil, pode gerar prejuízo no longo prazo. 
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Visão da Seleção e Engenharia 

A seleção e engenharia apresenta apenas 

quatro conhecimentos exigidos para contratar 

engenheiro de controle e automação. O primeiro é o 

conhecimento de ferramentas e sistemas 

computacionais. Esse conhecimento representa a 

capacidade de organizar dispositivos eletrônicos em 

uma rede através de software e sobre a utilização de 

tais dispositivos. 

O segundo é a capacidade de desenvolver 

previsões e manutenções, que estão amplamente 



CONHECIMENTOS DO ENGENHEIRO DE CONTROLE E 
AUTOMAÇÃO EXIGIDOS PELO MERCADO 

 46 

interligadas. Ao fazer os cálculos estatísticos, sobre 

os quais se devem basear as previsões do projeto, 

estarão inclusos também os tempos entre uma e 

outra manutenção, dentre outros cálculos de 

probabilidades.  

 

Figura 6. Visão da Seleção e Engenharia 

 
Fonte: Dados coletados pelos autores  

  

O terceiro conhecimento é a capacidade de elaborar 

orçamentos, como mostra a figura 6. O engenheiro 

deve conhecer os custos do projeto e também levar 
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em consideração a vida útil de cada um de seus 

componentes, considerando a viabilidade de longo 

prazo. 

A previsão de problemas se encontra em uma 

vertente muito ampla. Pode estar nos cálculos 

estatísticos, dando a conotação de problemas de 

maquinários e tempo de manutenção, assim como na 

previsão de problemas voltada a uma linha de 

produção composta majoritariamente por pessoas, 

ao invés de robôs. Deve-se, então, analisar os 

comportamentos devidos e verificar onde está 

acontecendo o erro ou falha, seja de diminuição na 

produção, seja de falta de padronização nos produtos 

finais. 
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Visão do Sistema Fibra 

São seis conhecimentos exigidos pela sistema 

fibra para a contratação de engenheiros do ramo de 

controle e automação. O primeiro é sobre mecânica, 

que significa saber sobre a ação submetida a algum 

tipo de força. 

O segundo é sobre pneumática. Esse 

conhecimento está relacionado com o acionamento 

e movimentação de algum tipo de sistema que utiliza 

ar comprimido para seu abastecimento e é mais 
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utilizado para equipamentos de pequeno porte e com 

poucos graus de liberdade. 

 

Figura 7. Conhecimentos exigidos pela Sistema Fibra 

 
Fonte: Dados coletados pelos autores 

  

Como mostra a figura 7, o terceiro 

conhecimento é sobre sistemas controlados 

eletronicamente. Para isso é necessário ter 

conhecimento amplo sobre componentes 

eletrônicos e suas determinadas funções. A partir 
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deles se consegue estabelecer um circuito 

controlado, que seja funcional e bastante aplicável. 

O quarto conhecimento requerido é a 

programação, que é essencial tanto para o 

desenvolvimento de softwares computacionais quanto 

para a programação de máquinas. É um fator de 

suma importância porque com ela se pode 

desenvolver programas interativos, interfaces 

matemáticas, fazer máquinas que realizam diversos 

movimentos ou um movimento especifico, dentre 

outras coisas. 

 A robótica é a implementação de robôs 

em uma linha de produção ou em uma atividade 

especifica. Visa à substituição da manufatura e 

pensando nas vantagens que a mesma atrai. O 

desenvolvimento de sistemas, sejam eles 

computacionais ou guiados pela inteligência artificial, 

é um conhecimento muito importante porque 
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permite fazer a conexão entre computadores, que 

são operados essencialmente por pessoas, mas 

também a conexão de máquinas, que transportam as 

informações de uma para outra através de 

inteligência artificial e da internet das coisas. 

  



CONHECIMENTOS DO ENGENHEIRO DE CONTROLE E 
AUTOMAÇÃO EXIGIDOS PELO MERCADO 

 52 

 

Visão do Blog UCL 

São cinco os conhecimentos apontados pelo 

Blog UCL para a contratação dos engenheiros de 

controle e automação. Um deles é a automação 

residencial e predial, a chamada domótica. Esse 

conhecimento é aplicado com a intenção de se obter 

mais conforto, economia e diminuir o tempo gasto 

com as tarefas usuais. Pode ser utilizado na área de 

iluminação interna e externa, sistemas de segurança, 

sistemas de irrigação, entre outros. 
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O segundo conhecimento apontado é a 

robótica, que consiste na implantação de máquinas 

no local onde, anteriormente, ocorriam processos de 

manufatura. A automação de processos aparece 

como o terceiro conhecimento exigido, com ela vem 

a substituição, levando em conta a viabilidade 

econômica, dos operadores por robôs. 

 

Figura 8. Conhecimentos exigidos pelo Blog UCL 

 
Fonte: Dados coletados pelos autores 
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Como mostra a figura 9, o conhecimento de 

sistemas e maquinários é considerado importante. A 

razão disso é que no seu trabalho o engenheiro de 

controle e automação precisa lidar com máquinas 

diferentes e com diferentes tipos de sistemas. É aqui 

que entram os outros conhecimentos exigidos para 

que o profissional consiga fazer a manutenção e o 

possível aperfeiçoamento futuro. Para que isso 

aconteça, é necessário que ele entenda com que tipo 

de equipamento está lidando. 
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Visão da Saber Elétrica 

A Saber Elétrica aponta apenas cinco 

conhecimentos dos engenheiros de controle e 

automação para sua contratação. O conhecimento de 

sistemas de controle pode ser aplicado de forma 

discreta e robusta, através de diferentes modos. A 

aplicação deles depende da forma e do que é 

necessário para a sua operação. O segundo 

conhecimento considerado importante sobre gestão. 

Esse saber está vinculado à capacidade de 

administrar e organizar sistemas, projetos, ideias e 

pessoas. 
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A manutenção de máquinas e equipamentos é 

outro fundamental conhecimento apontado. Diz 

respeito à capacidade de entender o maquinário e 

onde ele está precisando de manutenção ou 

conserto. 

 

Figura 9- Conhecimentos exigidos pelo Saber Elétrica 

 
Fonte: Dados coletados pelos autores 

 

Como mostra a figura 9, o quarto importante 

conhecimento exigido é a programação. Com este 
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saber se torna possível a criação de softwares 

computacionais e a operação de máquinas de forma 

automática, dentre entre outras coisas. A 

programação torna possível a conexão com o quinto 

conhecimento exigido, que é a produção e operação 

de softwares, necessário para que se saiba como 

alterar a programação e o de operação para,  caso seja 

necessário, deixar o sistema com mais 

funcionalidade. 
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CONHECIMENTOS EXIGIDOS PELO 

MERCADO 

Este estudo identificou 15 conhecimentos 

apresentados pelas empresas como importantes para 

a contratação do engenheiro de controle e 

automação. Quatro deles foram apontados por 

apenas uma fonte: Orçamento (Mundo Vestibular), 

Projetos (Mundo Vestibular), Análise de Viabilidade 

e Mecânica (Sistema Fibra). Isso não quer dizer que 

eles não sejam importantes. Pelo contrário. Pode-se 

perceber que eles fazem parte de praticamente todos 
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os demais. Por exemplo, para elaborar processos e 

bioprocessos são necessários orçamentos (tudo tem 

custo), um projeto (não se pode fazer as coisas de 

forma improvisada) para que se afira sua viabilidade 

e algum tipo de mecânica (é preciso algum 

mecanismo funcional). A figura 10 sintetiza essas 

descobertas. 

 
Figura 10. Conhecimentos exigidos pelo mercado 

 
Fonte: Dados coletados pelos autores. 
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Na verdade, essa é a grande descoberta desse 

estudo. Todos os conhecimentos que as empresa 

apontaram, quando reunidos, estão interligados, 

interconectados. Tome-se o caso do conhecimento 

de Sistemas, que foi considerado importante pelo 

maior número de empresas.  

Um sistema é um conjunto de partes 

interligadas que transforma entradas em saídas. Um 

liquidificador, por exemplo, é um sistema de 

produção de sucos. As entradas são os ingredientes, 

a transformação é feita pelo elemento cortante, cujas 

saídas são os diferentes tipos de sucos ali produzidos. 

De uma forma geral, os sistemas são 

mecanismos, em que as máquinas são apenas uma 

das suas diferentes formas possíveis, como também 

o corpo humano. Entender de máquinas também foi 

considerado importante pelo mercado. 
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Como cada vez mais as máquinas são 

automatizadas e programadas, exige-se mais 

conhecimento de programação, também 

considerado importante pelas empresas. E 

programação remete imediatamente aos 

conhecimentos de informática e softwares, outros 

dois conhecimentos tomados como essenciais na 

contratação do engenheiro de controle e automação. 

Mas algumas coisas os engenheiros de 

controle e automação precisam conhecer mais do 

que as outras. E essas coisas são: a) sistemas, b) 

programação, c) máquinas, d) robótica, e) 

informática e softwares e f) previsão e controle. 

Esses 6 conhecimentos representaram a quase 

totalidade de todas as citações de conhecimentos que 

esses profissionais precisam dominar para que 

possam começar a competir por um lugar ao sol no 

mercado de trabalho. 
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A recomendação é dois níveis. O primeiro 

nível de aquisição de conhecimento diz respeito à 

profundidade e extensão. Na prática, significa, por 

exemplo, saber tudo de sistemas, especialmente em 

relação aos novos conhecimentos científicos gerados 

e disponibilizados nas bases de dados. Nessa área a 

dinâmica da obsoletização é tão rápida que o 

profissional precisa conhecer o saber gerado e estar 

preparado para o próximo, que o atualizará. 

O segundo nível de aprendizado diz respeito 

à conexão que cada conhecimento precisa manter. 

Sistemas têm a ver com tudo, evidentemente, porque 

o próprio mundo é uma infinidade de sistemas. Mas 

é preciso saber como vincular o conhecimento 

obtido sobre sistemas com previsão e controle, o que 

implica, de alguma forma, também dominar este 

outro saber. 
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Quanto mais profundo for o conhecimento 

sobre cada um desses saberes, mais facilitado fica 

encontrar vinculação e interconexão entre eles. O 

inverso também é verdadeiro, de maneira que dá 

para saber se o indivíduo está ou não preparado para 

o mercado de trabalho a partir das interconexões que 

é capaz de fazer com aquilo que ele supostamente 

sabe. 

Assim, para medir sua capacidade de domínio 

dos saberes que o mercado exige para ser contratado, 

o estudante e profissional de engenharia de controle 

e automação precisa apenas se concentrar em 7 

conhecimentos e suas interconexões. Tomando 

esses saberes como focos centrais, as conexões se 

mostrarão não apenas entre eles, mas 

fundamentalmente entre outros que não foram 

detectados neste estudo. 
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CONCLUSÃO 

Este estudo apresentou 15 conhecimentos 

que os engenheiros de controle e automação 

precisam ter para que possam competir com sucesso 

no seu mercado de trabalho. Desses 15, 6 deles 

representaram a maioria das citações por parte das 

empresas pesquisadas, de forma que eles se 

transformam nos centros das formações desses 

profissionais, especialmente aqueles que querem 

atuar sob a forma de servidores organizacionais ou 

como profissionais autônomos, prestadores dos 
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mais diversos tipos de serviços demandados, 

demanda esta que é crescente. 

Esses diferentes saberes exigidos estão 

conectados, fazem parte de um todo maior, que é o 

próprio campo da automação e controle. Assim, para 

que o engenheiro possa dizer que entende dessa área 

ele precisa saber bem de diferentes tipos de sistemas, 

passíveis de operar nos mais diversos ambientes e 

para gerar os mais variados tipos de produtos e 

resultados. 

Ainda que sejam capazes de desenhar e fazer 

funcionar quaisquer tipos de sistemas, o mercado 

exige que eles o sejam sob efeito de programação. O 

engenheiro precisa entender de diferentes formas de 

programação de sistemas e máquinas. Não apenas 

criar esses mecanismos, mas essencialmente fazer 

suas manutenções e atualizações, levando para diante 
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o tempo de sua obsoletização, fazendo a postergação 

da sua substituição por outras mais modernas. 

E uma dessas máquinas foi citada de forma 

especial, que são as que representam o produto da 

robótica. A robótica está não apenas no chão das 

fábricas, mas em todos os lugares e espaços, como 

nas próprias residências domiciliares e nos diferentes 

tipos de governos. As coisas têm se tornado 

inteligente e até mesmo humanizadas. E nisso dois 

outros conhecimentos citados se destacam em 

conjunto: informática e softwares. 

O campo das tecnologias da informação tem 

invadido praticamente todas as áreas da vida humana 

individual e associadas. E nisso os softwares e 

aplicativos são essenciais. É através deles que as 

coisas passaram a se comunicar e a se transformar 

em potentes aliados humanos, ajudando a resolver 

inúmeros problemas e a superar desafios milenares – 
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e a criar novos outros. E por isso outro 

conhecimento lembrado emerge para um alto 

patamar de importância, a previsão e controle. 

Os sistemas precisam ser controlados para 

que torne possível a previsão de seu funcionamento. 

Isso inclui, naturalmente, desde as possibilidades de 

falhas, erros e defeitos até os aspectos quantitativos 

e qualitativos da produção que devem gerar. Os 

sistemas precisam ser controlados e seus principais 

aspectos previstos para que possam operar em 

segurança. Segurança para eles e para nós. 

Esse esquema lógico mostra a importância do 

profissional de engenharia e controle de automação 

para o mercado e para a vida humana associada. Os 

conhecimentos que o mercado exige conformam um 

determinado escopo relativamente fácil de 

compreender, mas que é desafiador para ser 

materializado em termos de formação profissional. 
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Dessa forma, espera-se que este estudo 

contribua para o aperfeiçoamento da formação 

desses profissionais, com suas instituições 

formativas, e para tornar mais precisos os tipos de 

conhecimentos que as empresas listam nos 

diferentes canais de anúncios de suas demandas por 

mão de obra. Tendo como base os conhecimentos 

aqui listados, novos outros podem ser suscitados, 

assim como podem ser desmembrados, para que se 

tenha uma ideia precisa do saber que o indivíduo tem 

que adquirir, para que esteja de acordo com aquilo 

que dele será exigido. 
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